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SÉRIE: 2ª Carta de Paulo aos Coríntios

“Os falsos apóstolos”
2 Cor 11.1-14

INTRODUÇÃO: Paulo tinha zelo e verdadeiro amor pelos coríntios e não queria que fossem enganados; por
esse motivo, os alertou sobre a presença de homens que se diziam enviados por Deus, mas que, na realidade,
eram falsos apóstolos que os enganariam e os afastariam da fé no verdadeiro Deus. Infelizmente, esse fato não
aconteceu apenas nos dias de Paulo, acontece hoje ainda e, para não ser enganado, você precisa reconhecer, à
luz da Bíblia,  quem são esses tais “falsos apóstolos”, que hoje também aparecem com nome de “profetas”,
“pastores”,”sacerdotes” e tantos outros títulos que, neste estudo, daremos o nome de “OBREIRO”.

1. Como reconhecer 
Um “FALSO OBREIRO” é uma pessoa que finge falar em nome de Deus, mas não foi enviada por Ele. Jesus
avisou que, nos últimos tempos, surgiriam falsos profetas para nos enganar. (Mt 7.15-20). Por isso, precisamos
ficar atentos para fazer distinção entre os verdadeiros e os falsos. Formas de reconhecer a veracidade:

1. Se suas profecias não se cumprem, o obreiro não veio de Deus. Todos os verdadeiros obreiros da Bíblia
foram reconhecidos porque tiveram profecias claras que se cumpriram. (Mc 13.22); (Dt 18.21)

2. Um falso obreiro poderá falar bem, ser um grande líder e até fazer sinais e maravilhas! Mas, por ser
falso, os frutos de sua vida serão ruins. Podemos identificar um falso obreiro pelos seus frutos.

3. Como é o caráter do obreiro? Ele demonstra os frutos do Espírito em sua vida? Ou será que mostra mais
dos  frutos  da carne  (imoralidade,  ira,  arrogância,  inveja,  brigas…) (Gl  5.  19-23)?  Um falso obreiro
também  pode  ser  reconhecido  por  causar  discórdia  e  promover  controvérsias  sobre  assuntos
secundários. (Mt 7.15). O falso obreiro não ensina a verdade. Ele pode até usar a Bíblia, mas de maneira
distorcida,  tirando versículos fora do contexto,  ignorando partes  da Bíblia  ou acrescentando outros
ensinamentos sem embasamento bíblico algum. Felizmente, a solução para não cair na sua armadilha é
simples: conhecer bem a Bíblia! (Gl 1.8).

2. Alguns tipos de falsos obreiros

1. O HEREGE é a pessoa que ensina o que descaradamente contradiz um ensino essencial da fé cristã. É
um líder natural que ensina apenas verdade suficiente para mascarar seu erro mortal. No entanto, ao
negar a fé e celebrar o que é falso, ele leva seus seguidores da segurança da ortodoxia ao perigo da
heresia. (Jd 1.3)

2. O CHARLATÃO é a pessoa que usa o cristianismo como um meio de enriquecimento pessoal, só está
interessado na fé cristã na medida em que esta pode encher a sua carteira.  Ele usa sua posição de
liderança para se beneficiar da riqueza dos outros. (1Tm 6.3-5)

3. O PROFETA afirma ser dotado por Deus para trazer nova revelação que não está nas Escrituras; novas
palavras de predição, ensino, repreensão ou encorajamento. Na realidade, porém, ele é comissionado e
fortalecido  por  Satanás  com  o  propósito  de  enganar  e  perturbar  a  igreja  de  Cristo.  (1Jo  4.1);
(Ap 22.18- 9).

4. O ABUSADOR usa sua posição de liderança para tirar proveito de outras pessoas. Normalmente, ele se
aproveita para alimentar sua luxúria sexual, embora também possa desejar poder. O abusador afirma
que está cuidando das almas, mas seu verdadeiro interesse é desfrutar de corpos. (2Pe 2.2); (Jd 4)

5. O DIVISOR usa a falsa doutrina para perturbar ou destruir uma igreja, ele alegremente divide irmão de
irmão  e  irmã  de  irmã.  Congregações  e  denominações  são  frequentemente  divididas  pelo  divisor.
(Jd 1.18-21)

6. O BAJULADOR é o falso mestre que não se importa com o que Deus quer, mas se importa com tudo que
os  homens  querem,  ele  quer  agradar  a  homens  mais  do  que  a  Deus.  O  bajulador  anseia  por
popularidade e elogios do mundo. (2Tm 4.3-4)

COMPARTILHAMENTO
Após  esse  estudo,  ficou  bem  claro  quem  são  os  “falsos  obreiros”  da  atualidade  e  sem  querer  fazer  um
julgamento, sabemos que, na memória de cada um, surgiu o nome de alguém. Mediante tal fato, o que você está
disposto a fazer para combater essa erva daninha que se espalha com muita facilidade?

CONCLUSÃO
Os “falsos obreiros” sempre existiram e existem, cabe a nós sermos prudentes e termos uma vida de constante
oração e estudo da Palavra de Deus, pois essa é a arma contra essa astuta cilada do diabo.
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